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Em marcha histórica, mulheres negras 
defendem mais políticas públicas

Sindicato garante três representantes
da base na Saúde de São Bernardo

quEm fala o 
quE quEr...

dá dirEito dE 
rESPoSta

o presidente do Sindicato, rafael marques, 
ressaltou a importância da lei do direito de 
resposta para que a imprensa comercial tenha 
responsabilidade sobre o que divulga, evite 
abusos e incentive o bom jornalismo. 
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marcello casal júnior / agência brasil

rodrigo pinto

mEtalúrgicaS do aBc EnfrEntam raciSmo E 
intolErância durantE marcha Em BraSília

Mobilizações

Sobe para 132 o total de escolas 
ocupadas contra a reorgani-
zação imposta por Alckmin. 
Subsedes da CUT-SP ajudarão 
estudantes com apoio jurídico 
e político.

econoMia

O Comitê de Política Monetá-
ria, o Copom, iniciou ontem 
reunião para definir taxa básica 
de juros. Expectativa das ins-
tituições financeiras é de que 
seja mantida os atuais 14,25% 
ao ano. 

acordo – 1 
O Brasil defendeu que a França 
mantenha seu apoio às nego-
ciações entre Mercosul e União 
Europeia, de forma que um 
convênio entre os dois blocos 
possa ser assinado já em 2016.

acordo – 2
“Negociações bilaterais facili-
tarão o trânsito entre as popu-
lações e apoio para garantir a 
segurança nas Olimpíadas de 
2016”, disse ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira.

Perigo

Ministério da Saúde considerou 
dramático e grave o aumento da 
infecção Zika Vírus, que pode 
estar relacionado com 739 casos 
de microcefalia em bebês regis-
trados até ontem.

fotos: divulgação

Notas e Recados

hoJE, ÀS 22h 

canal 8.1 hd

A Lei 13.189 e os trabalhadores – Parte 1

A Presidenta Dilma san-
cionou, no último dia 19 de 
novembro, a Lei 13.189/2015, 
que instituiu o Programa de 
Proteção ao Emprego, o PPE. 

Foram mantidos seus objeti-
vos: I - possibilitar a preservação 
dos empregos em momentos de 
retração da atividade econômi-
ca; II - favorecer a recuperação 
econômica - financeira das em-
presas; III - sustentar a deman-
da agregada durante momentos 
de adversidade, para facilitar a 
recuperação da economia; IV 
- estimular a produtividade do 

trabalho por meio do aumento 
da duração do vínculo empre-
gatício; e V - fomentar a nego-
ciação coletiva e aperfeiçoar as 
relações de emprego. 

Trata-se de importante po-
lítica pública voltada à preser-
vação do emprego, median-
te a participação do Estado, 
trabalhadores e empresas. É 
obrigatória a realização de 
negociações com o Sindicato, 
a fim de que os interesses prin-
cipais dos trabalhadores sejam 
preservados. 

Algumas regras importan-

tes: a) a adesão ao programa 
pode ser feita até 31 de dezem-
bro de 2016, e o prazo máximo 
de permanência no programa 
é de vinte e quatro meses, res-
peitada a data de extinção do 
programa (31/12/2017); b) a 
empresa deve comprovar a re-
gularidade fiscal, previdenciária 
e relativa ao FGTS; c) a empresa 
deve comprovar a situação de 
dificuldade econômico-finan-
ceira, fundamentada no Indica-
dor Líquido de Empregos - ILE, 
igual ou inferior a 1% (um por 
cento). Continua..
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Confira seus direitos
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Os companheiros Carlos Alberto Vieira da Silva, o Turista; Edimilson Rodrigues da Silva, o Edimilson; e Jociene Rodrigues Gurgel, 
o Pastor; agradecem o voto de confiança dos trabalhadores na fábrica. Os representantes são apoiados pelo Sindicato, comprometidos 
e bem preparados para defender as condições de saúde e segurança dos trabalhadores.

As metalúrgicas do ABC e milhares de 
mulheres negras, quilombolas e indígenas 
protestaram contra o racismo e a violência 
no último dia 18 durante a primeira edi-
ção da Marcha das Mulheres Negras, em 
Brasília. 

Diante do Congresso Nacional, mesmo 
com provocação dos golpistas que pediam a 
volta da ditadura militar e estavam acampa-
dos na Esplanada dos Ministérios, a marcha 
não se intimidou e seguiu em resistência.

“A atividade seguia tranquila até esses 
manifestantes agredirem as mulheres da 
Marcha, jogarem bombas de gás e dizerem 
que ali não era o nosso lugar”, denunciou 

a diretora executiva e coordenadora da 
Comissão das Metalúrgicas do ABC, Ana 
Nice Martins de Carvalho.

Durante a confusão, dois policiais civis 
foram presos por dispararem tiros para o 
alto. Pelo menos, um deles integra o grupo 
acampado em frente ao Congresso.

Segunda Ana Nice, fora a intolerância, 
turbantes, tranças e as cores da África 
“marcaram a identidade da manifestação 
e ajudavam a dar corpo ao grito pelo fim 
do extermínio da juventude negra, contra 
a maioridade penal, pelos direitos das mu-
lheres e por mais políticas públicas”.

“Estamos vencendo barreiras do pre-
conceito no trabalho e na sociedade, 
mas ainda temos uma longa caminhada”, 
declarou a dirigente. “Ainda estamos em 
construção de uma sociedade justa, onde as 
trabalhadoras negras, que são duplamente 
discriminadas, possam exercer plenamente 
o direito à cidadania”, concluiu.

Ao final do dia, uma comissão de mu-
lheres entregou à presidenta Dilma Rou-
sseff documento declaratório que cobra 
medidas contra o racismo, a violência e 
defende o bem-viver, conceito que engloba 
o respeito às culturas e à ideia de respeito 
ao meio-ambiente.

O companheiro na Volks e 
vereador de Santo André, 
Alemão Duarte, convida 
a categoria para participar 
hoje, amanhã e quinta, dia 
27, do ato Doação Voluntária 
de Sangue. No Centro Hospi-
talar Municipal, o CHM, às 
8h. Av. João Ramalho, 326, 
Centro, Santo André. Fones 
3429-5820 e 4451-6707.

Para André dos Santos Be-
dor, trabalhador na Chape-
lonaria/Armação na Volks. 
Banco de Sangue Paulista. 
Rua Dr. Alceu de Campos 
Rodrigues, 46, 14º andar, 
Itaim Bibi, São Paulo. De 
segunda a sábado, das 8h às 
16h40. Fone 3048-8969.

Doe sangue

Centenas de trabalhadores caminharam na sexta, 
dia 20, da Sede à igreja Matriz, em São Bernardo, 
para celebrar a data e “despertar a conscientização 
da população a respeito das desigualdades raciais e 
oportunidades às diversidades”, destacou o coorde-
nador da Comissão, José Laelson de Oliveira, o Leo 
Superliga. A atividade contou com a participação do 
Centro Cultural Afro-Brasileiro Francisco Solano 
Trindade, grupos de samba, capoeira e religiosos.

Agradecimento de CIPA na Autometal

dia da conSciência nEgra
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“dirEito dE rESPoSta Evitará aBuSoS
E crimES dE imPrEnSa”, diz rafaEl

O presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques, 
destacou a impor-

tância da regulamentação do 
direito de resposta nos meios 
de comunicação por erros de 
informação, calúnias, ofensas, 
entre outros. A presidenta Dil-
ma Rousseff assinou, no último 
dia 12, a lei nº 13.188 que esta-
belece os critérios do direito de 
resposta.  

“A imprensa comercial pre-
cisa ter responsabilidade sobre 
o que divulga. Por isso, a lei 
do direito de resposta era uma 
demanda urgente para evitar 
abusos e crimes de imprensa”, 
defendeu Rafael. “Isso não é 
cercear a liberdade de impren-
sa, mas proteger o cidadão e 
incentivar o bom jornalismo”, 
prosseguiu. 

Para a imprensa escrita ou 
internet, a resposta deverá ter 
o mesmo tamanho e as mes-
mas características da matéria 
considerada ofensiva. No rádio 
ou TV, é exigida a mesma du-
ração e alcance. A lei estabelece 
prazo de 60 dias, a partir da 
publicação da notícia, para 
que o pedido de resposta seja 
formalizado. Após o pedido, 

delator nunca citou o filho do 
Lula”, afirmou. 

“O jornal teve que se re-
tratar com uma nota na pri-
meira página. A denúncia foi 
manchete. A retratação, não”, 
exemplificou. 

Um caso emblemático é o 
direito de resposta conquis-
tado por Leonel Brizola em 
1994 e lido pelo apresentador 
Cid Moreira no Jornal Nacio-
nal da TV Globo criticando a 
emissora em horário nobre. 

Rafael relembrou ainda o 
caso da Escola Base, em 1994, 
quando os donos foram cha-
mados de pedófilos e acusa-
dos pela imprensa e pela polí-
cia sem provas nem qualquer 
chance de defesa. “A escola 
foi depredada, os envolvidos 
ameaçados de morte e teve 
que fechar as portas. Foi um 
linchamento da imprensa”, 
disse. O proprietário morreu 
em maio do ano passado sem 
receber o pagamento das in-
denizações. 

“Quem fizer jornalismo 
de qualidade, com espaço 
para o contraditório, não terá 
o que temer com o direito de 
resposta”, defendeu Rafael.

o canal de comunicação terá 
o prazo de sete dias para pu-
blicá-lo. 

Rafael citou o recente caso 

do jornal O Globo, que estam-
pou na manchete um “furo 
exclusivo” do colunista Lauro 
Jardim. “A matéria informava 

que o lobista Fernando Baiano 
teria dito em delação premia-
da que pagou cerca de R$ 2 
milhões a Fábio Luiz. Só que o 

O Sindicato dos Jornalistas Profissio-
nais no Estado de São Paulo e a Federação 
Nacional dos Jornalistas, a FENAJ, rea-
lizam hoje e amanhã, às 18h30, o debate 
“A construção de uma mídia democrática 
para o Brasil”. 

A proposta é debater questões como 
objetividade e subjetividade da mídia, 
concentração da propriedade dos meios 
de comunicação, legislação e regulação e 
o direito de resposta.

O ex-ministro da Secretaria de Comunica-
ção Social, Franklin Martins, e o jornalista 
Paulo Henrique Amorim participam do 
debate hoje. Amanhã o senador Roberto 
Requião (PMDB-PR), autor do projeto 
de lei do direito de resposta, discutirá a 
regulação e liberdade de imprensa.

O Sindicato fica na Rua Rego Freitas, 
530, sobreloja, Centro, São Paulo. Infor-
mações: 3217-6299.

JornaliStaS diScutEm 
a conStrução da mídia 
dEmocrática

Desde abril o presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, possui uma página pessoal 
no Facebook, onde publica suas opiniões 
sobre temas atuais e suas atividades como 
presidente da instituição. 

Em sua página, Rafael já tratou de 
assuntos como o Programa de Proteção 
ao Emprego, o PPE, comentou as mobili-
zações realizadas na base ao longo do ano 
e informou sobre os andamentos da Cam-
panha Salarial. Segundo ele, a página é um 
importante canal de comunicação para os 
Metalúrgicos do ABC.

“As redes sociais estão muito presentes nas 
vidas das pessoas. E a nossa categoria está 
cada vez mais antenada aos debates digitais 
sobre a base e o País. Como trabalhador 
na Ford e presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC quero dar a minha 
contribuição para este diálogo com a classe 
trabalhadora”, afirmou.

PrESidEntE do Sindicato
tamBém EStá no facEBook

Curta e acompanhe a página em
facEBook.com/rafaElmarquES.SmaBc

O Globo 'manchetou' denúncia mentirosa 
na manchete de 11 de outubro. Em 8 de 

novembro, divulgou uma nota, bem mais 
modesta, com o título “O Globo errou”

Em março de 94, 
uma decisão inédita 
da justiça obrigou 
a TV Globo a ler o 
direito de resposta 
de Leonel Brizola, 
após ter ofendido o 
político no Jornal 
Nacional
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Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

Palmeiras e Santos disputam 
hoje o primeiro jogo da final 
da Copa do Brasil. O Peixe 
conquistou o título em 2010 e 
o Verdão, 1998 e 2012. 

O meia do Santos, Lucas Lima, 
afirmou que o time está com 
atenção total e tem tudo para 
ser campeão da Copa do Brasil 
diante do Palmeiras. 

Já o palmeirense Lucas Barrios 
rebateu o favoritismo do Santos 
e prometeu raça na decisão. 
“Vamos lutar como se fosse 
a última partida das nossas 
vidas.”

Após a conquista antecipada 
do hexa do Brasileirão, o Co-
rinthians tem possibilidade de 
quebrar recordes na compe-
tição, entre eles mais pontos, 
aproveitamento e saldo de gols. 

Reformulação do São Paulo 
pode reduzir um terço do elen-
co atual de 31 jogadores para o 
ano que vem de acordo com o 
presidente Carlos Augusto de 
Barros e Silva, o Leco. 

COPA DO BRASiL
Hoje – 22h

Santos x Palmeiras
Vila Belmiro

Band e Globo

No próximo dia 14, o coordenador da 
Comissão de Saúde do Sindicato, Amarildo 
Sesário de Araújo, toma posse como presi-
dente do Conselho Municipal de Saúde de 
São Bernardo.

O evento acontece a partir das 18h, no 
Teatro Cacilda Becker, e recebe os novos 
gestores com mandato até 2017. “O Conse-
lho atua em todo o sistema público, como 
unidades básicas de saúde, hospitais, pronto 
atendimento, clínicas médicas e centros de 
referência”, declarou o dirigente. 

“Sua composição é tripartite, tendo re-
presentação de usuários, trabalhadores e 
gestores, além de instituições participantes 
do Sistema Único de Saúde, o SUS, pres-
tadores de serviços públicos e privados, e 
instituições de ensino da área”, continuou.

O presidente dos Metalúrgicos do 
ABC, Rafael Marques, apoiou a indicação 
de Amarildo em nome do movimento 
sindical. 

“O companheiro é preparado, compro-
metido e mostra bem isso atuando aqui 
no Sindicato, com um trabalho brilhante, 
recuperando a autoestima dos cipeiros, 
organizando encontros de saúde na região 
e atuando no Centro de Referência em 
Saúde do Trabalhador, o CEREST”, afirmou 
Rafael.

O Conselho Municipal de Saúde tem 
funções deliberativas, normativas, fiscali-
zadoras e consultivas, com a finalidade de 
formular, propor e controlar a execução das 
políticas públicas de saúde do município.

O organismo conta com 24 membros 
titulares e seus respectivos suplentes, eleitos 

pela população para um mandato de dois 
anos. 

COMPANHEIROS NA SAÚDE
Amarildo vai trabalhar em parce-

ria com mais dois CSEs do Sindicato, 
Claudio Roberto Ribal, na Scania, e José 
Caitano Lima, na Toledo. Ribal já atua 
como titular da Comissão Intersetorial 
de Saúde do Trabalhador, a CIST, e 
Caitano como titular do conselho gestor 
do Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador, o CEREST, também com 
posse para o dia 14 de dezembro, ambos 
em São Bernardo.

“Nós três estaremos em sintonia para 
elaborar planos de ação na região. Isso é o 
que faz o Sindicato Cidadão, vai além das 
portas das fábricas”, concluiu Amarildo.

dirEtor do Sindicato é ElEito PrESidEntE do 
conSElho municiPal dE SaúdE dE São BErnardo

dirigEntE na trw é rEconduzida ao conSElho
municiPal doS dirEitoS da mulhEr dE diadEma

Na tarde do último dia 13, a CSE na TRW, Maria Gilsa Macedo, recebeu – pela segun-
da vez – o certificado como membro do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher de 
Diadema. Ao todo, são 22 conselheiras, sendo 11 eleitas pela população e 11 indicadas 
pelas secretarias do governo. 

As novas conselheiras terão o mandato de dois anos e atuarão na elaboração e coorde-
nação das políticas públicas para as mulheres com propostas de melhorias voltadas para as 
áreas da saúde, educação e, principalmente, no combate a violência doméstica.

“O intuito é levar esses projetos a outras cidades a fim de defender os direitos das mu-
lheres na região”, afirmou Gilsa. As atividades do Conselho são efetuadas em convênio com 
a Casa Beth Lobo que, ligada à Secretaria de Assistência Social e Cidadania, já atendeu 
mais de 300 mulheres. Atualmente, a população feminina de Diadema é de, pelo menos, 
203 mil mulheres.

Caitano, Amarildo e Ribal


